Comunidade JAVÉ NISSI

comunidade de renovação

Comunidades na Renovação Carismática:

uma breve reflexão

1. Um só Senhor, um só Espírito

Deus não quer manifestar seu amor aos homens de forma isolada, mas como coletividade, pois a seus olhos a comunidade humana é o reflexo da unidade que existe no próprio seio da Trindade Deus quer reunir num povo um novo tipo de povo, o Povo de Deus, a todos os que respondem à sua chamada. Entre eles, fundará um reino de paz eterna, de justiça e de fraternidade. Deus tratará esse povo como um pai a seus filhos. No fim dos tempos, serão os herdeiros de sua glória eterna junto a ele.
Para realizar este plano, a humanidade está unida a Jesus Cristo desde antes da criação do mundo. Pois Jesus Cristo é Deus e homem, Filho do Pai e primogênito de toda criatura, em quem e por quem tudo foi criado (Cl 1,15). Essa unidade de todos em Jesus Cristo os faz partícipes de tudo o que Deus lhes reservou. É o primeiro fundamento de uma vida comunitária cristã.

O cristianismo não é, sobretudo, uma doutrina, uma série de práticas ou de obrigações, mas uma pessoa viva: Jesus Cristo. Ser cristão é a experiência vivida da realidade de sua morte e ressurreição redentoras, ser cristão é estabelecer com ele uma relação pessoal e irradiar o amor divino aos outros. A vida comunitária é orientada totalmente para Jesus Cristo e submetida ao seu senhorio. Na experiência que se faz nas comunidades, Jesus Cristo e seu Pai são alguém que se conhece pessoalmente, são familiares e são amados.
2. Irmãos e Irmãs em Cristo
Somos em Cristo, filhos e filhas do mesmo Pai e membros da mesma família. Chamamos outros cristãos de irmãos e irmãs. Não pode haver, portanto, comunidade cristã senão a partir do momento em que os membros se tratem mutuamente como irmãos e irmãs, porque são cristãos. Qualquer outra motivação fica subordinada. As relações cristãs têm prioridade sobre outras relações seja étnica, profissional ou parentesco.
Essa fraternidade pressupõe laços de afeto, grande solicitude de uns para com os outros e uma incondicionalidade no serviço a todos. A maioria dos homens não dá mostras de tais sentimentos senão a um grupo restrito de amigos que conheceu ocasionalmente e cuja amizade cultiva. A alternativa cristã é um amor fraterno que se partilha com um grupo numeroso sem tornar-se impessoal. Sabendo-se unidos em Cristo, os cristãos podem tratar-se mutuamente com afeto e confiança, apesar do grande número de pessoas com as quais entram em relacionamento.
Como irmãos e irmãs em Cristo, os membros das comunidades cristãs se sentem responsáveis pelas alegrias e sofrimentos de cada um. Comprometem-se explicitamente uns com os outros ou se sentem silenciosamente obrigados a todo tipo de serviço. Ninguém pode passar necessidades por omissão dos demais (1Cor 3,17-18). Seria o próprio Cristo quem estaria com fome ou sede, quem estaria nu ou só (Mt 24,35-44).
3. Partilha fraterna
A característica de uma vida comunitária cristã é a partilha de vida e dons. Essa partilha deixa os cristãos mais conscientes da ação divina e dá mais motivos para se amarem mutuamente. Deus nos ama a cada um de nós, não isoladamente e sem relação uns com os outros, mas unidos em seu amor. Quando repartimos com os outros os benefícios que nos fez, Deus é glorificado.

Uma definição da comunidade cristã se encontra nos Atos dos Apóstolos: a multidão dos fiéis não tinha senão um só coração e uma só alma. Ninguém chamava seus aos seus bens, mas tinham tudo em comum (At 4,32). Viver em comunidade não implica certamente a colocação em comum de tudo quanto se possui. Alguns chegam até isso sem que seja preciso. Mas requer, sim, que sob certos aspectos o "meu" seja também o "teu". O cristão digno deste nome deve admitir que, quando o próximo carece do necessário, ele tem que repartir o que é seu. Este último tem direito a isso.
4. Imagens de comunidade

Para descrever a unidade dos discípulos de Cristo, o Novo Testamento recorre a várias imagens. O apóstolo João compara Cristo à videira da qual os cristãos sãos os ramos (Jo 15,1-8). Pedro e Paulo falam de um templo, de uma morada de Deus. Os cristãos são as pedras e o Cristo, a pedra angular (1Cor 3,9-17; Ef 2,19-22; 1Pd 2,3-5).
São Paulo emprega, sobretudo a imagem do corpo
. Segundo ele, uma comunidade cristã (Igreja) é, num sentido místico, a extensão do corpo ressuscitado de Cristo. A maneira como o apóstolo argumenta, quando identifica o cristão e o corpo de Cristo, exclui a possibilidade de uma linguagem puramente simbólica. A seus olhos, existe uma realidade.'
Como chegam os homens a ser membros do Corpo místico de Cristo? Não por sua própria vontade. Jesus diz: "Ninguém pode vir a mim se meu Pai que me enviou não o atrair" (Jo 6,44) e em outro lugar: "Não fostes vós que me escolhestes mas eu que vos escolhi" (Jo 15,16). 

A incorporação ao corpo de Cristo faz-se por meio do batismo. Quando alguém se batiza em nome de Jesus, se converte — escreve Paulo — num só corpo (com o corpo ressuscitado do Cristo), pela força do Espírito (1Cor 12,13). Porque esse rito simboliza e opera a união com a morte e ressurreição de Cristo: fomos com ele sepultados pelo batismo. E se nos fizemos uma mesma coisa com ele por uma morte semelhante à sua, também o seremos por uma ressurreição semelhante (Rm 6,4-5).
Do mesmo modo, a fração do pão eucarístico faz dos cristãos partícipes do Corpo do Senhor e os une entre si. São Paulo ensina: “o cálice de bênção que abençoamos não será acaso comunhão com o sangue de Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão com o corpo de Cristo? Porque, embora sendo muitos, somos um só pão e um só corpo, já que todos participamos de um só pão (1Cor 10,16-17). Dentro dessa perspectiva, a celebração eucarística é a base da vida comunitária cristã. A comunhão no corpo e no sangue de Cristo significa e realiza a unidade dos cristãos em Cristo. Aí recebem a força para sacrificar sua vida uns pêlos outros, como Cristo lhes deu o exemplo.
5. Solidariedade cristã
Todos os membros de um corpo são solidários no crescimento desse corpo. Do mesmo modo, o Corpo místico de Cristo é também o fundamento de um novo tipo de solidariedade entre os homens. Paulo escreve: assim como nosso corpo, em sua unidade, possui muitos membros e nem todos os membros desempenham a mesma junção, assim também nós, sendo muitos, não formamos senão um só corpo em Cristo, sendo cada qual, por sua vez, membros uns dos outros (Rm 12,4-6). O cristianismo é essencialmente comunitário, de acordo com a oração de Jesus: que eles sejam um, Pai, como tu e eu somos um (Jo 17,21) e de acordo também com o que advertiu: onde dois ou três se reunirem em meu nome, ali estarei no meio deles (Mt 18,20).
Do mesmo modo que os membros têm a sua função específica no corpo e são indispensáveis ao bem-estar do conjunto, assim também os cristãos precisam uns dos outros (Rm 12,4-6). Ninguém pode dizer ao outro: não preciso de ti (1Cor 12,14-21). Porque Deus derramou seus dons sobre o corpo e nenhum membro recebeu-os todos. Portanto, a solidariedade humana não é algo supérfluo, mas uma necessidade. Deus dispôs as coisas de modo a que cada um dos cristãos tenha necessidade do outro para o seu pleno desenvolvimento. Onde há cristãos que formam um corpo, eles experimentam em plenitude a força redentora de Cristo e estão capacitados para fazer coisas ainda maiores que as que fez o próprio Jesus Cristo (Jo 1,12-13). Onde não formam corpo, sofrem solidariamente as conseqüências de sua débil capacidade de resistência contra os poderes do mal (1Cor 12,26). O crescimento espiritual de cada cristão é uma contribuição à "construção" do Cristo místico, que deve crescer até a plenitude da sua dimensão humano-divina.

6. A “Comunidade menor”
A doutrina do Corpo místico de Cristo não se aplica somente à Igreja como um todo, mas também com o grupo de cristãos que participamos efetivamente, ou seja, os Grupos de Oração. São Paulo, em suas cartas, tem sempre presentes grupos pequenos, localizados, muito concretos: a comunidade de Roma, a de Corinto, a de Éfeso, a de Colossos. O Corpo de Cristo é, para o apóstolo, não apenas a Igreja toda, mas cada um dos seus elementos. O nível inferior é a família, como vemos na comparação da relação existente entre homem e mulher com a que existe entre Cristo e a Igreja, sua esposa. (Ef 3,19)
O grupo de cristãos que participo ativamente e responsavelmente, não é menos Corpo de Cristo do que a Igreja universal. Nesses grupos pequenos começará, em pequena escala, a renovação de toda a Igreja, no dia em que essas pessoas possam traduzir para a realidade concreta as implicações de sua pertença ao Corpo de Cristo. 
A experiência do Espírito que se vive na Renovação Carismática, nos leva à buscar a formação de uma comunidade porque estamos convencidos de que não se pode ser plenamente cristão senão formando o Corpo com outros cristãos. Porque, separado do Corpo, o membro morre (Jo 15,4). Neste mundo secularizado, o cristão não tem outra alternativa. Deve unir-se a outros cristãos com os quais possa viver sua união com o Cristo. Isolado, sua vida de fé corre o risco de debilitar-se e a pessoa não terá nenhuma força de irradiação.
Formar o Corpo ou a Igreja significa reconhecer os próprios limites pessoais e aceitar a interdependência. Todos experimentamos o temor da perda da menor parcela de independência. Em nossa civilização, coloca-se muitas vezes a independência na mesma altura que a maturidade ou o poder. Isto explica a dificuldade de certos grupos sociais ou eclesiais, em relação a tudo quanto acentua o aspecto comunitário do cristianismo, razão também pela qual se sentem constrangidos diante das novas formas de liturgia mais participativa.

Ao ler o Novo Testamento encontramos Jesus Cristo, na véspera de sua Paixão, rogando insistentemente para que seus discípulos fossem um, como a própria Trindade é uma comunidade (Jo 13,34-35; 15,1-17; 17,20-23). A "vida abundante" que Jesus prometeu (Jo 10,10) só pode provir de uma vida comunitária cristã, sadia e intensa. 

7. Batizados no mesmo Espírito
Os homens são incapazes de conseguir o ideal comunitário com que sonham a partir das próprias forças e competências. A história do povo de Israel, no Antigo Testamento, nos mostra de um modo contundente. Diante desta história os profetas anunciam que Deus quer adquirir para si um novo povo. Infundirá nos homens seu próprio Espírito. Assim, poderão colaborar nos planos de Deus a partir do mais íntimo do seu interior e com um coração novo (Is 32,14-18).
Chegará um tempo, prediz o profeta Joel, em que o Espírito de Deus descerá, não só sobre reis e profetas, mas inundará até mesmo as crianças, os servos e as servas com sua força profética (Jl 3,1-5).
Ao Jesus término de sua missão sobre a terra, anunciou que seu Pai enviaria o Espírito Santo. Este ensinaria os discípulos e lhes daria força (Jo 14,16-17). A vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos e os primeiros cristãos ocorreu no dia de Pentecostes, inaugurando publicamente a Igreja e o inicio dos “últimos dias”, o tempo do Espírito Santo e da Igreja.

O Espírito ë a fonte que brota para a vida eterna (Jo 4,14; 7,38-39). Ele é a força viva que faz tudo na Igreja e conserva nela a vida e a juventude. Por ele, Deus habita agora os fiéis como templos vivos (Ef 2,19-22; Jo 4,22-24). Deste modo, os homens nascem de novo para uma vida nova que procede de Deus (Jo 3,5). Já não obedecem servilmente, mas sim com espírito de adoção filial, movidos interiormente pela lei do amor que torna ultrapassada qualquer outra lei, como ensina São Paulo em sua carta aos gálatas. O fruto do espírito é a paciência, a afabilidade, a alegria, a paz (Gl 5,22).
O Espírito Santo é o princípio pelo qual o Corpo de Cristo se forma e se estende. Porque é ele que une todos os novos fiéis a Cristo, Cabeça do Corpo e, ao mesmo tempo, unifica-os entre si, formando um todo. Por isso, a animação de todos pelo mesmo Espírito constitui o segundo fundamento da vida comunitária cristã. Ser cristão é, essencialmente, tornar Cristo visível numa nova forma de sociedade.

O Espírito foi enviado para formar a Igreja; por ele, o povo de Deus continua a obra de Cristo e tudo renova (Ap 21,5). Com o Espírito de Cristo, os cristãos são investidos do tríplice múnus de Jesus Cristo. Recebem do Espírito a força para passar fazendo o bem, para curar os enfermos, expulsar os demônios, alimentar os famintos. A experiência das comunidades carismáticas afirma, com o Concílio Vaticano II, que a força da libertação e de cura de Jesus continua presente hoje no Corpo de Cristo.
Não se forma uma comunidade casualmente. O acontecimento de Pentecostes, onde nasceu a primeira comunidade cristã, se repete constantemente. Na origem de sua decisão de formar uma comunidade, há o mesmo impulso chamado de experiência pentecostal ou batismo no Espírito. A finalidade das reuniões de oração é glorificar a Deus, agradecendo o dom do Espírito que receberam e aprender o modo de vivê-lo na vida cotidiana buscando promover a solidariedade e a fraternidade entre seus participantes. “A partilha dos dons recebidos deve levar a partilha dos bens adquiridos”
. A renovação da Igreja e da sociedade, esperam-na de uma nova classe de pessoas que estejam envolvidas interiormente pela lei do amor. Sem esta conversão das pessoas, são inúteis as reformas sociais.
A partir da experiência do batismo no Espírito Santo se estabelece uma nova forma de relacionamento com Deus, que gera uma poderosa influência sobre o pensamento e a conduta e sobre as relações sociais.

“Quanto mais esses cristãos se abrem ao Espírito, tanto mais a Santíssima Trindade se estabelece no centro de suas vidas, de seu pensar, de suas preocupações. Experimentam, a cada momento, a atividade amorosa e o poder de Deus. Tudo é aceito com agradecimento como um dom imerecido, tudo suscita uma confiança ilimitada. Sentem-se felizes ao poder cumprir seus afazeres cotidianos para a glória do Pai, unidos a Cristo e sob a direção do Espírito. Os acontecimentos diários se transformam em fonte de agradecimento, de energia, de uma abnegação entusiasta. Contemplam a ação de Deus nos outros. Porque o próximo é também um dom de Deus. Cristo nele se manifesta em múltiplas facetas: faminto, abandonado, rejeitado, oprimido. A generosidade de Cristo impele a uma generosidade maior. A abnegação do Cristo, a uma entrega total ao próximo”.

O Espírito de Deus impulsiona os cristãos para uma experiência de Igreja, a partir da consciência da pertença ao Corpo de Cristo e aos mais próximos. Essa mútua pertença é cristalizada numa forma de sociedade, a comunidade. Os dons carismáticos se manifestam, na medida em que se aprofunda a partilha, para que a Igreja seja edificada. Enriquecido deste modo, o conjunto vai-se construindo na medida perfeita do Homem-Deus, até a sociedade ideal dos "santos", ou seja, a Igreja em seu estado de plenitude.
“Todas as características destas comunidades derivam desta experiência comum do Espírito: sua união íntima com Deus, os fenômenos tipicamente carismáticos nas reuniões, a participação de todos os membros nos "ministérios", sua concepção de autoridade, a aplicação das regras para o discernimento de espíritos e, talvez o mais importante: a vida comum, em si mesma”.
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